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ESTADO DA GUANABARA

se:CRE'rARIA DE EDUCAÇÃO E CULTURA

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO PRIMÁRIA

Educação Especial na Guanabara Setor do Ensino Especial

I. Co.tegorias de incapacidade

A. Cegos
B. Visão parcial (anbl{opes),
C. Surdos
D. Deficientes da audição
F. Lncapac Ldadee neuromusculares

.•deficiências ortopédic~.s
• escleroses rnÍltiplas
• distrofia muscular
• espinha b{fida
• osteomielite
.• par ap Lexí.a
• deformações congênitas

G. paralisia cerobral*
* Estes tipos de ihcapacidades neuromuscul~res são encontradas em cri-

anças internadas em clínicas infa.ntis do Estado e que f'r-equerrtamCla.§.
ses Especiais Hospitalares. Os dados sô re essa assistênci~ médico-p~
dagógica deverão ser fornecid s pela direção das clínicas e pela Coo~
denadora das classes.

, ,
* E. Grupo de saude precaria

J. Crianças con deficiências mentais.

11. Incidência e ocorrência da incapacidade

A. Hétodos para. deterninar as cansas
• exames médicos en estabeleClllentos especializados: Instituto

I acLona.l de Educ açâo de Surdos; Instituto Benj :1in Const .rrt ;
Insti tuto de Heur-ops í quLat.r La Infantil.

Criancaq Idqdes. Causas

Cegos 8 6/11 ·~()s trofio. do nervo
ótico

• retofibrop1asia
1enticu1ar

• g Laucoma
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Idade~ C'ausas

AmbJdopes 12 6/11 anos , ,• nebula da eornea

.> +• nls"agmo
• miop:ila

Ret ardados 21 456 8;6/14 anos

Surdos 6/14 al1.0S • Su:rdez familiar(oto-
sclerose)

• t.r aumat t.sno cr aneano
de origem obstétrica

• me~~igite, infecções
do ouvido interno;en-
cefali tes , sarampo,
gripe; infecções do o~
vido médio ••Lntoxãcações
med.le emerrto sa , l

1I1. S'erviÇ.os-p_q]'_ª-crianças .iYl9@acitadas
Setor do Ensino Especiêl.: órgão técnico, a administração públ.ica es-

tadual, subordinado ao Departamen,o e Edu-
cação Pr:unária (or ganogr-ama anexo).

A. étodos para atender às necessidades dos incapacitado~
1. ingresso em turmas normais (cegos e aTIlbl{opescom nível mental

norna l )
2. ingresso em tumnas especiais na própria escola (surdos" deffcieu

tes da audição e deficientes men-
tais)

3. externos em escolas especiais (def'icientes mentais mais graves)
6. turmas especiais para crianças hospitalizadas *

* C'lasses Especiais Hospitalares já referidas

c. Eauipe .especial
• professôras públicas prL~árias especializadas
• professôras especializadas de ffilrdos
• Orientadoras de Classes ~speciais
• Coordenadoras de Classes Especiais
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Haterial didático especial do tipo Guia Didático (anexo)

D. Serviços de estimativ~
1. Pesso~l do Depnrta~ento de Educação

a) professôras de curso primário especializada.s; Or-Lent.ador as e
Coor enadoras de Cl~sses Especiais.

, . , .2. Local :_esco.Las publicas pramar-aas ; escolas espec La'ís particulares;
3. Professôras itiner~tes (pÚblicas) para atender ~ escolas onde

estão matriculados cegos e a~bl!opes.

IV. Professôras par~ criancas incapucdtadas
A. ~la~i~des da professôra de educação especial

• trein3mento em serviço para especialização
• experiência profissional de 2 anos, eM classe regular com êxito

B. Nec?~~j§~ de pessoal, recursos e programas de trein9mento
1. Setor do Snsino Bspeci .1 do Departamento de Educaç~ PriMária
2. Deficientes mentais ed cáveis; cegos e ambliopes; surdos e

deficientes da uudição;
3. As professôras de Classes Especias recebem o nesmo salário da

professôra. comum. O P'l.ano de Assistência aos Alunos Excepcdo.,
n.is, des nvolvido nas escolas públicas priMárias e superv1s1Q
nado pelo Setor do Ensino Especial, não dispõe de verb~s pró-
prias.

c. Form.~ção de professôras de educação especial
1. Atualização dos professôras elo etor o En3ino ~spe~ial, por

ne í o de cursos regulares (curr Icu.l.o de Curso de 1963 anexo);
"2. Pr-ot'cs soras espec La.l í.z.adas de surdos formadas pelo Instituto

-acional de Educação de ~~rdos;
3. Especinl~zQção das Orienta_oras por meio de Reuniões Pedagógico s

semanaãs ;

4. Especi<Rlização de professôras (treinamento em serviço) por meio
tóU , • •de Reunioes Pe agog i.ca s nens ar.s ;

5. Reunf.ôes de Centro de Es tudos para as Coordenadoras.
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D ..Contribuicão para melhorar o ensino-_---...-----~-
1.. Boletins do Setor do Ensino Especial
2. Gui~s didáticos
3 R .- P d '. (' • )~ eunloes eragoglcas mensalS o' semanalS
4. Reuniões de Centro de Estudos

VI. 8rg31l~zac_ão e aor i~1.istraçã.odo programas
A. responsabilidade pública

2. legislação anexa

VII. Eibliogra~~a (anexa)

Guanab ara , 13 de m~io de 1963

Er:tnh~4la
• Dirigente do Setor do Ensino Sspecial



CLASSES ESPECIAIS HOSPITALARES

I- Categorias de incapacidades

- Slo~atendidas nas Classes Especiais Hospitalares crianças e adolescentes
portadores de:

Incapacidade neuromuscu1ar(ortopédicas, distrofia muscular, espinha bí-
f:ida, osteomie11te, parap1egia, deformações cong;nitas1 Paralisia cerebral.
Ataques convulsos. Doentes de saúde precárla(cardiopatias, nefropatias,
anemias, desnutriçlo, asma desordens glandulares )

lI-Incidência e ocorrência da incapacidade

, A. M'todos para determinar as causas
Exames clínicos, radlográficos, de laboratório, testes especiais, reali-

zados nos próprios estabelecimentos hospitalares ou em outros do Estado.
CrianiB.S e a.do1escentes IdadesB. Grupo F. 42 6 a 18 anos

Grupo G. 7 8 a 15 anos
Grupo H. 2 12 e 13 anos
Grupo I 11 8 a 14 anos
Total 162

,Observaçlo: tsses dados referem-se aos doentes atendidos pelas Classes
Especiais Hospita.1~es,em maio de 1963, nos Hospitais Geral Jesus, Jesus de
Convalescentes e Centro Cirúrgico e Ortopédico Baratá Ribeiro.



SERVIÇOS PARA A CRIANÇA INCAPACITADA F!SICA

A M' ,• etodos para atender as necessidades dos incapacitados

Turmas para atendimento de crianças he~pitalizadas .Glasses Especiais
Hospitalares.

n- Equipe utilizada para o Incapacitado F
Professor, médico clínico, ortopedista, cirurgião, neurologista, fisiote-
rapeuta, psicólogo, recreador, terapeuta educaoional, assistente social,
foniatra.
Equipe utilizada para o incapacitado G
Professor, médico clínico, ortopedista, neurologista, fisioterapeuta,
psicólogo, recreador, terapeuta educacional, assistente social, foniatra.
Equipe para o incapacitado H
Prafe saI', neuro-psiquiatra, psicólogo, terapeuta educa.cional, recreador,
assistente social, neuro-cirurgião.
Equipe para o incapacitado I
Professor, médico clínico, terapeuta educaional, recreador, assistente
social, psicólogo.

D- Locais onde são proporcionados tais serviços

S.E.E.S. Orienta e supervisiona o atendi:rnento pedagógico ao Incapacitado
Físico.
I.H.R.M.(Instituto de Reeducação Motora)
A.B.B.R.(Associação Bfasileira Beneficiente de Reabilitação
Centro Cirúrgico e Ortopédico Barata Ribeiro
Hospital Jesus (Geral)
Hospital Jesus(Convalescentes)
Hospital São Ffancisco de Assiz
Hospital São Zacarias
Hospital Infantil Anchieta.
IV-Professôres para crianças incapacitadas físicas
A.Qualidades

Treinamento em serviço.
Experiência, com êxito, de 2 anos em classes de crianças normais.

B. 1- S.E.E.S.
2-Deficientes físicos: a) ortopédicos



b) clínicos (baixa vitalidade)
c) motores ( lesões cerebrais)
d) convulsivas (epiiéticos, coréia etc)
3- Estatística do pessoal

d) Funcionam nas Classes Hospitalares, atualmente, 10 professôres, nos
3 hospitais atendidos pelo S.E'.E.~.Nurnero necessário 12.

do professor
4- Salário equivalente ao de Classes comuns, sem á gratificaç~o por

risco de vida atribuída ao médico.
C- Formaçlo para professôres de educação especial hospitalar

)
N A # E1 Atualizaçao dos professores atraves de Cursos do S.E. .3.

D 2)Reuniões de Centro de Estudos para a Coordenadora
D- Contribuições para melhorar o ensino

Boletins do Setor de Ensino Especial
Apostilas de orientaçlo da Coordenadora
Reuniões pedag~gicas mensais
Reumiões de Centro de Estudos

VI-Organização e administração do Programa de serviços para crianças e
adolescentes incapacitados:

A. Histórico
1948 - lQ atendimento pedagógico Centro Ci~rgico e Ortopédico Barata

Ribeiro (doentes do aparelho locomotor)
1949- Hospital Geral Jesus (clínica médica, cirurgia e ortopedia)
1951- Seção de Convalescentes do Hospital Jesus (ortopedia, recuperação)

2-Legislação:
29/l0/éJJ Criação de Setor de Assist~ncia Educacional Hospitalar
(Resolução NA 27)

2'/3/61 Extinção do S.A.E.H e criaçlo do Setor de Ensino Especial
e Supletivo S.E.B.a. ao qual rica subordinado o ensino hospitalar.
15/5/61 (Ordem de Serviço N! 26 )Cria as Classes Especiais Hospitala-
res, enquadrando-as na Ordem de Serviço NR. 15 •
;3-'1.//640 D.E.P estabelece, na Ordem de Serviço N.Q. l,normas para o

desenvolvimento do Plano de Assist;ncia aos Alunos Excepcionais
hospitalizados.



3- ~efiniç5es das ihcapacidade§ • Do ponto de vista médico:c

a) Os incapacitados do Grupo F.G.H.I. slo atendidos nas clrt'n!.Qtis1:'ou hospitais
do Estado, de acôrdo com suas incapacidades,para recuperaçlo fisioterápica
(Grupo F.G)cirúrgica(F e I) ou clínica(Grupos H.I)

b) Do ponto de vista educativo:
Sob orientaçlo do S.E.E.S., submetem-se, de acôrdo com suas dificuldades,

físicas, mentais, ou sócio-emocionais, a umprograma em que estio incluídos
exercícios de Ortopedia mental (grupo oligofrênico) educaçlo dos sentidos,
correçlo da palavra, exercícios para desenvolvimento ritmico-motor, treino
da percepção, atividades artísticas, atividades de expressão manual(arteza-
nato}, atividades de expressão social e atividades de expressão escolar{
obedecendo a programa especial de aprendizagem).

~ste trabalho educativo , realizado, atualmente, nos 3 hospitais
atendidos pelo S.E.E.S.
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DopcTt~:Dento c~o Eéluco,ç,3:oPrin~,riQ
Sotor do Ensino Espacial

SE'l'OH DO EN3INOE8:?~:CIAL
• ~ •••. _ ••••. ''''.,. ••• -0 _._~ ••••••••••• ~_ r._ '" ",,",.'~_ ...••..•~" ...••_ •

e ct rut.urn '.;runcí.oncmcnt o

• Acom o onc~rgo do supervision~r o Plnno de Asslsteg
cio. a os Alunos '~:xcepcion,::isl'l,','.triculo.dosnas o sc oLc s
público.s prinfric.:s, C~2, Secretaria de EduCélÇ2:0, (l.e;l;
t.c r.uí.n.ido po 10. Rc so Luç.io nº 48, de 31 de o.gôsto de
1956 e desd8 t'" " '1en 0.0 supervlslonC'.QO pelo Instituto'
de Pesquisas Educo.ciono.is.

plnnojC'.r, oricnt~r e supervisionar o ensino reforcn
, . . . .te ~s classes ospecl~ls; 0.0 B1Dlstro.do em organizo.-

ç5es hospitalares destinadas o. crianças G 0.0 rolati
vo aos deficientes scnso r-tn í a (cegos e surdos).

1. Dire çno
2. Coor~anuç~o das Classes Especiais
3. CoordcnC'.ç~o das Classes HospitalarbS,
4. Coordcmaç2.o da

• AASslstencio.. aos Deficientes AUQ
tivos

5. C J - 1 r\C("li~.I-·~l'l.!~00 rCl\:;n,-:.ço.oc,~, h.o 0 .._,., L,\,"_C.1.<...

su a.í s
aos Deficientos Vi-

60 Centro de Estudos

1. Os alunos de Classes Especiais (imo..turos e Den-
talmonte exccpcion~is) e os C'.lunos deficientes
sensoriais (cegos e surdos) Qstno matriculados

1 'bl' . , .Bas esco as pu lcas prlillarlus.
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2. Nas clinj_cas infantis do Estado (Centro Gi

rúrgico e Ortopédico Bar2ta Ribeiro c Hos~
pital Jesus) est50 organizadas as Classes
Especiais Hospitalares.

1. Coordena-º..ão_das Cl0..ss_esESJ2,§Lc:lª-.is
Assist~ncio..cducac í.va?:.l.SClasses Prelimin§l

••res (alunos imaturos) e as Classes do AE
(atrasados especiais ou montaL~ente excepci
anais) pelas Orientadoras de Classes Espe-
ciais (31), uma em cada Distrito Educacio -

"nal e subordinadas a Coordenadora de Clase
ses Especinis •

•
- A' tA . , t2. Coordenaçpo da SSlS anCla aos DeficleE es

Visuais
A • tA.'SSlS encla educnctiva nos alunos cegos e

t (A A ,ambLí.opos, nos termos do convoru o ['"ser fir
Dado ontre a Cnrnpanha Nacional de EducaçQo
do Cegos e a Secretaria de Educaçno) pola
Coorden~dora dos Deficientes Visuais;planos

1\ • ,educativos realizndos por professoras prlm~
rias e profess~ras itinofaqtes.

Auditivos
Assist~ncia oducaciva aos ~lunos surdos (nos

A Atermos do convenio firmado entre o Instituto
Nacional de Educaçno de Surdos o a Secret~
ria de Educaç~o, em 1955) pela Coordenadora
dos Deficientes Auditivos; planos educati -

1, ~ f 1\ • , ,vos rea lZaGOS por pro essoras prlmo..rlaso
Aprofc s801'':',8 o spcci:,J,iz-:-f,'),s(C) 11::8-:5 •
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AAssistancia aducativo. aos menores internados

Acloro.sdo Clo.ssos Hospitalo..rcs (~ professoro..s em
A ,rc gcnc í c ele classe hospi t.c.Lar) subor'dd.nada s o.

Coordenadoro.. de Classes EspeciC\.is HospitC\.lC\.res;
Aplo.nos oducC\.tivosrealizados por professoras

. , .
pr unar xas ,

promoç5o do confer$nciC\.s, mesas-redondas, semi-
n~rios e cursos que possam permitir o.formulo. -

N ~ .,. t" '.'.çao ae pr~n.~p~os e .ecn~cC\.snecesso..r~os C\.or~-
entC\.ç~odo ensino espocial~

1 R· ... d" J C d "• oun~oes po o.gog~cas Qas 001' enaaoras com as
11Con.tr..ole Oriontador,:;.s;

2. Reuni5es podC\.g~gicas das 0rientadorC\.s com as
,.,professorC\.s;

3. Acompanhamento do trC\.bC\.lhopedag~gico realizado
nas classes, pelC\.sprofess~rC\.s prim~rias,profe~

1\ •• 1\sorC\.slt~nerC\.ntes da cegos e professoras especi
alizC\.dC\.sdo INES;

4. Heuniões do.s CoordenC\.doro.sdom a Dirigente;
5. Reuni30s do Contro do Estudos;
6. Relntr~rios;
7. EstC\.tística;
8. Posquf sas ,

1. Dirigente
2. Coordenadora das Classes Especiais
3. Coordenadora das Classes Hospitalares
4. cri:íord:€n-r~:d'b-rtrdÊc J{s sfs1:êhcfâ ãos,·fbe"'t'i'C~~.3 ~±-su ais

5. Secretária do Centro de Estudos
60 Coordenadora da Assistência aos Deficientes da aldição
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S8CRETARU DE 'óDUC11ÇJ;0E CULTURJ.

DEP1.RTM'lENTODE EDUCi\çÃ O PRIH,{R111

ORDEIIDN SERVIÇONQ 1

Es tabc Lcco normas paro. o do aenvoãvãucnt o do

Pl.cno do l.ssistôncia nos lllunos Excopcionais,

no que so roforo ns Classes Gs~~cio.is Hospi-

talnrcs.

D - Pr . I. d •• l tA .O irotor do Dopar-tcncrrt o do Educaçao anar ac o accro o con os ermos

da Ordcn de Sorviço nQ 15 de 21-3-61/DEP e tendo eu viste: o oficio nQ 1 do SEES do-

tcrninc as so[:,uintos diretrizos IXtrc o funcionnEonto dns Classes Espocids Hospito.1Q

r~s:

·DáCohst±tuiçno do.s_q~pos:

1- .~.sC1as~os· Espaciais Hõspi ta1aros >sorão organizadas nas Cl!iiicas
infantis do Estado, vâ scndo a assistônci.::l educc tdva aos ncnorcs in..torncdos, eT.l tratc.!:lCnto ou conve Lcsconça do longa durcçàc, enqueri-

to pcrdurar-cn os notdvos da int0rnaçl1o.

Do.Rr1lfnj,.~n.&;:o d_Cl?__C].~:

1- Scr~o· or'gcrrí.zcdc a cor: grupos do 15 cr âanças dirigidcs por 'lEI profo.§
. , . t . t 1" d"'" .!. dser prmar-a o rcgcn o, ncs scgum os c aru.cas .0 '::'suo. o:

Contro CirÚrgico o Ortopédico Bc.ratc\ Ribeiro

Hcsyikl Josus (Gcrc.1)

=Iospitc.1 Jesus (Conval.cscont.cs )

Obscrv.:lçElo: J~ orgc.nizc.çno de nOVQSClQSSCS Hospí.tc'Iar-os , ou outr-as c1inioo.s Lnfcntd,s

'-' do Esto.do, sor2 solici tGd2 direto,i·.lonto C'.ODirotor do Dcpar-tancrrt o de Edy
•. Pr- , . I ,cnço.o J.Llc.r~o., por internodio do Setor do Ensino Especio.1, que julgo.ro.

de conveniôncia do. instn1o.çQo dessas c1QSSGs.

2... O tonpo da pernC'.nôncio. CQ Clo.sses Hcspitalares coincidirú con o

teGpo do intGrno.).:onto no. c1{nicC\.

3•• Os hospikis que. orgo.nizC'.ren C1ecssos Espocio.is consto.reo do. rolo.-

ç~o do escol.as pare osccl.ha dQS pr crc ssórns nos pGl'{oc'loS do rono--çno.

4- i.nuo.LlCinto o DEP procedcr2 0.0 Lovarrtcnont.o de proi'ossôro.s nccc ssá-

r í.cs 0.0 funcd onancnt o das Clo.ssos Eospita1cros, de o.côrdo con gru-

pcr.crrtos de 15 crianças.

5.•• Nas Clinic2s que or'garrí.aar-cn na í,s do duas C'Las so s IIospit.:::1o.rcs ha-

VGr2 uno. rGsponsnvol pelo oxpüdicntc, dosignnoo. polo Chefo do D.E.,.. .proposto. pelo. Coor-dcnad or-a que, scn prejuizo do. rG[;onc~o. de cl.asso ,
,

oncar rogcrc.sc •..a das tnn;f'O,s o.dninistrati vas ,



fl.2

6- sêlo r.tribuições do. responsfvcl pelo expediente pr cparur e rei:lcter

20 D.E., or: dat.as dcteri:.inc.do.s, fiches de chcncdc , napas estc.tlsti

coa, rclc.çno do possoal., invent;rio e dcnc í s inforu2ções nocos su-

ri2s ao contr~le ~as chQfias distritais.

R.os q;t'i:tÚ:tQÉLJ20..r:Q.._º~&"'l1i~~Q.Sl.Q.ê....Cl.º,-s~e...ê.:
1- S;o considerados alunos de C'los sos Hcsp.i te Larc s os ncnor-os intornr:.

dos para tré1tc.:.lento ou convalescença de longe duraçeo.

2- Os ~lunos serno clc.ssificados por nlveis de oscolaridado ou 3 gru-

pos:

11- grupo do ancLf'abotos

B- grupo de iniciados

c- grupo de n1fnbotizados

5- Hc.verf un "grupo de extensãoll or'gení.zcô o con cLunos nlfabetize.dos

\'-...../'

que cW".lprirão un pr ogr-ana de .ostudo dirigido vd.aando-uc o autodi-

datisno,

4- Bn t-odos os grupc.x.n'tos dever20 ser atondâdas o.s pccu'Lí.ares defi-

ci~nci[';s de ceda criança, par a de Sonv01ví.norrt o de pl.cncs de assis-
." ,~"' , I,'ccncan necllco-pcú.:::goglCO.

'" , , IV5- 1. trc.nsfúrencio. do gr-upancnt os fnr-sc-o. a proporçao que forcn VC;h-

ci.da s as otapas progressivo.s elo apr-cndLzcgon, Indcpondorrto do ano

escolnr.

6 C 1 t o xl t ' t' '. 1- e.c.a grupancn o C!c..vca:a cr UD pr cgrunc ccuca l vo ln·cogro. , que 2-

túndc., capoc í.oLncrrto , 20 dosonvo'Lví.norrt.ode. Lí.nguagcri con finalic1,c:

de social e ao cjustanento do educando.

Obsúrvn~Qo: Os ncnorc s intornados por pouco tCi'JpOdeverno tor un proc;ro.na oducccí o-
na l , rccr-oat.í.vo o ter[',pGutico adc.ptado as possibilidades e apr8Ildizcgcns
.,
Ja re2lizndns.

Do .P..:t:º~1DQ..JL_9.;~~-flf0]'i ,Ç.,Q.Q....SU2. __1:lP1:.Q.YS!. i to,Llc,,_lf_to:.
1- O progranc das Classes Hospitalares

kl sern usado o Pr ogruna Bi.~sico do

,
sora o da escola conun c, cano

Grupo li do Ensino Fundcncntc l.,

2. ~s c.dc.ptaç~es o altcraç~cs quo se fizeron nccoss~rias dovQr~o ser

docuncntadc s , do forna a poder-eu ser usadas cono natcrio.l de posquj,

SO.•

5. Lo pr ograne de escolaridade dcverco junt.ar-s sc 110çõe.,selo cuidados

COi.!2 saúde, de forr.laçno pcr a o. cidadania o de infori:1CçÕOSprofis-

sdonads , con o objetivo de; dar eos al.unos , Inatr-uncnt.os de a juatc-
ncrrt o socí.el ,

4- Os cIunos das Clc.ssc.s llospi to l.arc a farQo apenas a prova final do

5º ou 6Q ano do Ensino Fundcncrrtc L, parn obten~ão elo ccrtificac~o de

conclusão de curso. Serno solicitad2s pela Coordenadora elo S:CES,

quando julg2r conveniente, que; so encarregare dos errtcnd í.ncnt os con

o I.P.E.
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5 t S0', ·.I.~L:::.o l',J . ., 1 I . J ' i ' 1- ",s pr ov..s rGf'._lze,.12.S C corl~lG10o.S 11['.S C_1111C':-~Se rede. C1c..·cs :'.S C~lS:.

.L'''-lc'''.S G~c D ~ , r1 ,- t' n' , 1 1 '..•.. '-' .L. que prOVL\cnC1~.r.~.C' os cc r 1I1CC.C,OS c os C. unos 2Y:LOv.:-:aos.

6- Devcr20 conscar dos pr ogrcnas o.ssistcncic,is; Lnvc Stig2Ç~GS sê'b:ec c s C~.-

r C·L, ( t· . 1" ~ " t 1 dr-s 010.L-'-';Cl'crrto s _·~l'SJ.'cos ,2 ccr i s 1CC'.S pS1CO~OglC:'.S e cc SO.UC.O.icn c. .•. vv

1" "1 l' ,rcC', 1ZC.C2S por pSJ.co ogos c 1113,.COS,

7- L.c cede hcspí tcL ::'.S .::'.tivic:o,dcs cducc tdvas pro;:;r2.· ..;e'dc.s pelo S:b.!-:;S -ser:lO

dc scnvo'l ví.dcs C("·( o conho c i.acrrto ('.0 Df r c t.or cio DEP c (~o Di:,,'etor d::'. CI,!

rncc. •

:p_~T.e.E.iX·F·... 9J?S_oJ_'2::
J.- O 2110 Lo t i.vc c scc Lar das C'l.cs sc s :':ospitc.1c.l':'s sCl~f de, 25 de f'cvor-c i.r o

2 •• O horQrio c sco.Lar ckpe11c~cr~ d o borerio do c.'c,cnc1i;";cnto nGc~j.co e sere ,~-

pr ovado, 11(\ inicio de cadc CJ10 Lctd vo, pelo. D:'.ri.=;untc elo SEES e d(' Ho§.

l)i-ccl.

3•.• O ::lOr~rio c sco Ir r G.::'.pr of'o saórc scré de 4:30 hor as c~iel'i2s • .:. folgo. sS!,

1" 1 n'" ..:\. I ,.... í t f '1':::2112. \"l(; 2 unos c prOIC ssorns, c01nc1CIJ.r2 CO::1o Cüo. C:::. V1S1 2 2::U J.2.r
~ 1f ,e' C 1n1Co..

4- P2.rC'. efeito de ponto, cs profussôrc.s ficc.r;o Lot.cdc s nc c sco'Lc nc í s
'. ~ ,.prCoxlT~e. o. c'l í.nâ ca ,

r',-

1- I'bv6:c~ U:~:2 ficho. (]c chcnada ;x'.ro. c:'.co. C'Las sc Hospi tc.lc.r,

2- 11 esto.tisticc. scr~ LHe. o'.! napa s pr óprâos , orc;':!nizacos pelo SEES o cn

carrinhcdos po La Coorrlcncd or-c e1'.1nar ço, junho e novc.zbr o ,

3- :. c.:lirdn;.~c,:~cda nc.tricul2. c1o.r-sc-e por o.ltc. ;'.léclic'::-l., cefini-civc. ou pr o-

, '. t' r~o ' bVlSOI'ln, n o v ao 110VCOrOa

4•.• Ik.vurf f'Lcha s individuc.is d o c.l1.1n01 onc'o consté'.rS:o obs',rv2.ções )sico-
, 1~ c' ()' " '~ 1; , , 1 l . t ~ 1 >"'\ , der c .poc'L'b_<.:-lCc.S (; c ll1lCC.S, cons iuc ranas anpor arrcc s pc. c. voorvcnco orc P.<:-:.

1 n 1'·1/r" '" ~ 1" "" 1 1 d d W._i, ,'-' _.lCO, pare o P ano J.11e1.V1C1.1,::: e e uCC\<:Çe.o.

D ' '" , .•• 1_~"JL.J-J1.I[C_l~~\ll.s~Q.S-_S__\.)..s_c o ~_~ .•r.s:.§. :
1_ D(;v(;r~o se.r Q:lpl(~'-.!Qnto C~Gs(;11vo1vicks c. CC'.ixc. Escoãcr (j o C:L1culo de.-?,:üs, con U:.: pr ogrcue ele, Cocpc rnçao c scol,a - 10.1' - CO:iU1ÜÔc.(~e.

YL_C.Ç:~l".;l.c~r:gs!. 9.~_;,..s.,.8.1,111.9._o".gjJ2\'á.QQt:1!. ;
I

ser a C\..i sisn2.éL::\ pe Lo D:.1'etor do

D""P r' t r' S1"..··S ú" t· , J:'r, sAr sr' .. 'r1' ....s ccn Ü ·1·.1l'111'',.'10-'" , po pr cpos Q o o .!:J:...J, cn r-o P.l.-O.L<..i soe. p L.,e. L. •

de 5 anos de cxpcriênci.:'. cou cr ícnçc s hcspí to l í.zndc s ou CO:.1h2.bilito.-

,:ões consãc'cr-adc e vélic:~s pelo SEES.

2- Sno c.tribuiçõc s de. Cocr-dcncd or2.:

c,- supor-ví.s Ionar C'.exocuç;o do pl ano de trc.lxüho CL:'J01'C.cio pelo SEES.

b- Dcr ol~ienkçQc técnico-pecc.góGicc. 8S profcssôrc.s, cn ;:;'cJlmiõcs Pcdce.Q
• • • I 'G1cns e V1S1~2S 8S Clc.sscs •

.••s )l'ofcssê·r.:.s cr: exercicio n2S Clc.ssus Hcspitn1QrGs s(;r~o
é os tr2bc.lllüS o scol.arc s , 1-1".:[', vez por nês, pnrc. 2S ReUi.1iõcs
consicic1'o.nGo-sc COj,lO "scr-vt co" o seu co.ipc.rc c'l.acnt.o ,
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c- visitar tôclc.s as cl:Ínicas 011<::0 funcã onon Ol.a ssc s Uns!,)itala,rc: s

d- aprc scrrtar r(,lo.t~rios padronizados ô. Dirigcnte. c~o S~ES, s<.::-:cstral-

'.x.nt.o
"" '\.. Cc •. cmt:ccvistar as profe sscras co.nclic}o.tas a r'o gcncz.a de Las sc s ?cspi tQ

12re.s antes ~a transf0r~ncio. definitiva

f- or ganí.zar' Cursos de l'j?lrf(,içoDrlcmto c fo.ZC1' no inicio 0.0 cada ano

"letivo, un Ciclo ('O Palestras, anbos paro. as professoras rC[;;c.ntu,s c

so.rpro COI.1 progl'é'.üação aprovada pelo SEES.

/'\
\
I
IRio de J1:\nc.iro, C~" 31 de jano í.r o

00n10rc:
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1 O S-~-~s . h '- L.:!J CnCnfUl1 ara, pera oxano nt 1 1" 1 1 do GS-01 2 no OglCO, qU2 quer a~uno

;.

sr::CFrC'I'lmL\ DE EDUG.AÇ7:0 E CULTUIl.il

DEPilRTiiHE:NTO DE EDUCAç'ÃO PRIl"iÁRH,

ORDEI~ DE SERVV~O Nº 2

Est2bclece n01'r.10.soar a c de scnvo.l.vãncnt.o do

Pl.ario de lHJsistênci2 c. illt.mos :b::cepcionais,

no quo S0 refere aos clcficientes do. visão,

t· 1 d " 1· . , •I:l2 rJ_CU_Ctos nas c scol.a s puo a.cas prlno.rlG8

do Estc:c1o do. Cuanabarc ,

o D'í.rot.or de. Dcpc.rtnnento do EduCCt<{QOPrinória, ele c\Côl'do com os tôrmos

do. Ordou de Scrviõ nº 15, do 21-3-61/D.E.P. C1 tendo 01':1 visto. o oficio nQ 2 do 29 do

janc í.r o do 1963 do S.E.E.S., resolve c1ctc..l'Y.ún2r diretrizes pare c 8ssistêncio. cduco.-

t íva aos uefici911'C,os da ViS20 fJatricul.::>.dos n2S escolas pÚblicas prinnrias da So crc tg
r í,o de !····e1uc..,c~o·•....•. '""':.....J. c, .i<":' e

1- 11 l~ssisttncia oducc tdva aos deficientes da visão conpc'co 0.0 Setor de

Ensino Espccio.l, at.ravós do Ensino Itinerocntc do Cegos o Milbl{opos;

2- O Ensino Itincr2ntc nc:mteró, cone prifcssôr2 itincr2nto, dcccntc s

prir.12rins ospo c'í.c'Ld.zadc s no. educa~c.o de cegos, Lotcdas no Dopartc.ne,U

t 1 70 , ".~.'.o uo .GQUCD.\!aoY'clI1o.rla;
2: ·f·7·-V·..• !. r·- C~ c , -d _. - ~ . It' t ...." .'<.J- _,i..~ eI i..: ur.k: ·..oro crie .or~ pare: o .snsa.no lncran e, pror o5D 01'['. pru.m-

ria con curso de espccic.1izaç2c c designada pelo Diretor do D.E.P.,

por proyostn do S.L.E.S.,

4 •• Par-a iJelho1' c.ssistcl1cio. pc;à0.g6gico. 20S deficientes do. visQo, ser-ao

consâdcr'adas núcl.cos oLgunas cscolo.s público.s prii:12rias do Estado,

pare, onde sorão cnccrunhndas o.s crieCl1\!D.sli·

5•.• Sel'~ dc aí.gncda pelo Dire tor do D~P, por propcsk da DiriGont.o do

S-;1-,S ,.,,'" f' .. - 1~ , 1.El'::. pr or oasoru prli:lc.rlQ parn tr::mscriçe.o do Bro.illc e anp in-

Qão do L1ClWrio.l dos cmb110pos.

1 .'. t :1,..,,"."" • d .. .", . .CO 2 prlnGrlll que apresel1'e CiOIlClcnCJ.2 Q vlsao, 00U C0.:10Q crlan~

~n dof'Lc.í.crrto do. ViS20 que procure ;'Jntriculnr-se nas escolas pÚbli-

C[lS~

2•• As cr-í.ançus dofici(;ntos de. visQO üatriculo.àQs n0.3 e scoLae públicas
. , . , d' " . ~ 1 l' N b t·prlrJarlas, apcs o lc,gnCS1ilCO CIO oxano oftCl no ogico, ser-ao su no l-

das c. testes do c.vo.lio.ç20 de nat.ur Ldcdo c do n1vcl nonta1;
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3•• t.e cr í.cnças deficientes do. ví.sa o que 2p1'cscnto.r0'"J [>"(:,1'Qsono dcsen-...
vuLv.i.x.nt.o ncnt.aI ser-ao o.tondido.s nas C'Lnssc s "Sspecinis Gü SEES.

P_Q§__ Cl.9Ppe tJ;nq.:ip:..ê.

1- ~ Coordonadorc de Ensino Itino'2.ntc conpo to e
I

C\- supcr ví.sâ onc.r o FIn110de 1\ sSistêncÍ2 nos aLunos c(,[,os G anb'l.i o-

d 1 'bl' i ' .pcs 3S csco o.s pu lCQS pr T.:QrlQS?

b •• oriGntnr o. utilizo.çê\o do do.t0riC'.1 o.dequac1o;

R·" "D'" . •... tc- re,:>lizo.r cum ocs ~ccagogacas con as pr of'cSSOTas i"0inc1'a11os?

d. conpo.rocor 2S so ssêcs do Cerrtr o do Estudos do S2~S~
A . .., 'D" t ' sv--'S0- pro star todo.s QS infornaçocs c. a.ra.gcn 0 ao .6w

f- t.ranacr-cvor 0.8 prOVQS parn o Br-aá.Ll,o

pr-omover- ....g- roun1oos COL! os

h•• ."pronover rounlOOS 001:1 o.s

cientos do. -ví saoj

pais;

pr-of'ossêrus que tcnhan crianças dGfi-

i- or-ganí.aar o ccdas tr o das oaco'lcs ~

d à .•.•
j- or-ganí.znr c co o.stro dos eLunos dof'Lc.Lcrrto s .0. V1SC1Q;

1~ o.presúnto.r rúlct~rics QOSEES~
1:1- cLcbcrnr o. esto.t!stico. dos aLunos cegos o anb1!cpos.

2- Às profGssôrD.s itinaro.ntcs conpcto:

n- atender- Q un núncr o do 6 cr í.cnças defioientos do. visno~

b•.•or-í crrtar as pr cro ssôrns das cl.as sos conuns o espocic.is que tu-

h . dc f'Lcd crrtc s ec. vl.·s~o, no. sol.uç ão c1G pr-ob'Ionasn nu cr~o.nças ~ s~

Sidos?
c•• tl~o.nscrover paro. o Brcillu todo o nc.tc.rin1 a tint.c, parn que o

aLuno posso. aconponhar n c'l.c sso j

d- tro.nscrcver pare. o nogro ns lições fúiks Or! Braille, o.ssin co-

DO QS pr-ovas feitas pelos aIunos CüGOS~
0- o.do,ptar pr-ovas de caco.lnr-Ldado o l.lD.türiQ1 didático paru uso das

crio.n0as;

f- pr onovcr- alfo.botiznçQo v cns ínar tócnicQs espaciais o.os alunos

j~ o.lfabotizados7
, .* . J.. ., Ag- conparc ccr- as rGuJ.'1~OOSdo O1'1011"vo.ç80a po.is a professcrns, prof.1.Q

vidns paIo. Cocràcno.doro.;
, - ,h•• ccnpcr cccr as Rcunioes Podagógí.cas dn Coor(:Gl1ndora~

• t· • 1 d '. d'J.- prc pcz-ar na cr i.a pc 2g0g~CO pare uso a crlanc:o.?

j- roo.1izo.r visi to.s ~s turnc.s que tenha:·.! aLunos dcficiGntcs da vi-..
sa o ;

1- oloboro.r a cstQt{stico. dos deficientos da vis;o ü anvi~-las ao
SEES.
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3•• :iS pr of'ossôras das t.urnas conpc tc ~
.. ....

conparcccr; ClS rcum ooa pr cnoví.das poLc Coordcnodor-a ;

b- ncnt.cr csctnrocãnont os COD. os pais das cr í.ançcs dcf'Lcd.orrtoa da
. •.vasa o, quanto 0.0 tipo do trnbalho a ser dosenvolvido;

c •• prconchcr o. ficho:!.do obsorvo.çQo dos oLunos deficientes da visno?

d- prepar-ar na tcr-La L para uso do. cr Lançe ,

!?.~.J:re9uê1l9o._e cl.Q•...QQntrôle

I ' . ..w•.•Haver a una f'Lcha do chanadc para o. crãunça deficionte do. va saoj

2. liS cr í.enças deficientes da visno serão incluídas nos napas estatís-

ticos do DEP, no Grupo Excepcional;
3 O ·t'· ...., ....• s cru era os pare. pr onoçao o conco s sao do cortificados do conclusao

paro. os 21unos doficicntos do. visão serão os do lPE, adaptados pelo

SEES às necessidades do sou grupo.
2..0 .•I.:r..9.Kr~'1Pg,

I O ' d ' . t b t- pr cgrnna acon era é\OS scgum 8S o jo ivos:
• ado st.runcnt.o sonsor í.a L

• nrte de apalpar

r.
I \

+ }963

~.'\.,/ "-----
".RLOS DO ;:::.I~·,L ~·.:;r;V"d)O

!Dirctor d DEI'

....• o.qUl.sJ.t{C'.o do ino.gcns

• i]Gtiva.qQO na aprcnôf.eagcn

• onc.nda de aspecto :dsico

• 6 sco Larddndo ,2- O progrcna conporto.ra as seGuintes ativido.dos:

• de GxprossQo 'nnnuc L

de •• individuo.l• oxprcssao

do •. social• cxpre saao

ao •.
cul turn L• exprossao

• do ox~ressno escolar con tócnicns do didética cSpC:Icinlizcda

Pk~JEofe ssôr:D.LdJULgj=.f1.nco.s.d G f:!..ciout~Lti..si~

1.. lls pr of'cseóru s das turnas que tdvcrcn crianças deficie;nt.os da vi-

SQO fo.rõo jus a ur.l ccú·tificaclo de COl;lisSQOoS90cial, fornocido po-

10 S:CES;

Rio ck Jandro,GB, 31 c:e; j2nciro

C onf'cr-c ~ qff.: )/~a., 13M/n/1-
WILI1h BIV llR

Chefe do 2-EP
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I rSECRETARIA GERAL DE EDUCAÇAO E CULTURA

Departamento de Educação Prim~riü.
Ordem de Servi~o nº "

, ~Determina diretrizes gorais para o dosenvolvimento de Plane de Assisten-
eia aos Alunos Excopcionais, no quo so refere ~s Classes Especiais das e~
colas públicas primQrias.

O Diretor do Dopartrunento de Educação Primaria, dov1dnmente autori-
zado pelo E~no Sr. Socret~rio de Educa~ão, determina as seguintes dire -
trizes para as Classes Especiais:
Dª,__c_~_â~..ll\i..~,.Çi.Ç>__daª_çJ~_ª-ê-~tcL9_~_$'p'eÇ..:!.J\.i.~
1. As Classes Especiais do N{vel 1 serQo organizadas com alunos imaturos

ospeciais.
2. As Classos Espociais de AE ( n{veis 2 a 7) serüo ergani~adas eom ~l~nosmentalmente excepcionais, retardados mentais de Q.I. ate 79 e adapta-

veis ao ambiente escolar. ..
UDª---º.r.L.'tQ:L~ª-~_ª•.QS-ºl-_'lª-ê..9..ª-.1!.!?P..0Lq,giª-

3. As Classes Especiais serno organizadas após a aplicação de testes,nã.
sendo permitida a matr{cula de alunos que não sejam re Laeã.onados pela
Orientador~. .

4. As Classos Esped..ais de Nfvel 1 serão.or.g.anizadas·.c<mr-l11.'uoos··imatures,
eom m!nimo de 7 C'.llOS o meio ep.rooedentos das Classes Preliminare! do
Ensino Fundamental.

5. As Classes Especiais do AE serão orgc:uli~adaseom alunos retardados,com
m{nimo do 8 anos e meio e protledentes: das Glnsses do Ensino F\mdnmen

.tal (lºe 2º cno escolo..r);das Clnsses de imo.turos espocinis,do Ensins
Especial.

6. O tempo de porman~ncia em Classe Especial de Nívol 1 serú 1 ano letivo;
em Classe Especio.l do AE, de 8 <l!lOS e meioo..tc 13 anos e meio.
° limite m~ximo do alunos,em Classe Espeeial,sor~ de 25 alunos.

8. Nas turmas mistas (AE de v~rios n!veis)·e limito m~ximo ser~ de 20 nl!!
nos. To.is turmas sÓ se formo.rQo quando o. °rientc.dorn verificar a impop-'
sibilidade de transforir c.lunos AE po..raoutras esc~las,ondo possam ser
matriculados tio sou nivol.

9. Os alunos AE som o.proveito..mentoescolar depois do·3 unos em Classe Es-
pecial o os aLunos com desordons do compor+oment o ,do quaLquer- n{ve L, s9..•
rno e~funinhados a sorviços espoci;."'..lizados,po.rnat'c sbamerrbo do.m.::.-~tr!cg,
la.,'

J]os
10.

.t' . . ... à Cl -r-a ••.ClJ:..~.9 r]. o ~L..r>..::::J'.o.__(g'•.gQJl..:1J2..Q...Çll 0__ ,.9_ .~_ .:~s_?g_s_._J:<.:_SltCLCJ.s~_~_
As Clnssos Espoci:..dsde N{vel 1 sor~o organLznda s com aLunés imaturos
pele. opini,~o du profossôro. do Ensino Fundamorrto.L;0.5 Clo.sses Espocio.is
do &S sor2:o orgr.lüzc.dnso.pós a é.'.plico..çÕ:ode tosto: de nivel morit aL d~
tcrmino.dc.pelo IPE.

"'-Na primeiro. som0l1o..do 0..110 lotivo,cs professoras
o..osalunos testes ospecio..is,po..ragrup~~onto. Os

11. , ~de Nlvol 1 aplicaro..o
alunos deverão comp~



12.

recer a escola em grupos de 5, para exame individual, C3mO se procede
para a aplicação do Teste ABC.
Só poderão ser submetidos a teste de nível mental os alunos que:

A• forem apontados pelas professoras por apresentarem dificuldades de•..compreensao; ,• tenham cursado 1 ano letivo, com assiduidade e, no maximo, com duas
1\professoras;

• tenham, no m!nimo, 8 anos e
, não apresentem deficiências

"f'e s sor-a,

,meiot ate 31 de dezembro;
- - Ide visao e audiçao observaveis pela pro~

13. Os alunos referidos no último {tem serão enviados ao P~sto Médico.
14. Após a aplicação de teste de n!vel mental, os alunos serão classifica-

dos em:
Normal •• ••• •• •• ••• • • • • • •• ••• •• • matriculados em Classes do Ensino Fun-damental

matriculados
damental, em
ra da turma
matriculados
pecLal , após
leitura.

formarão turmas e deverão ser submeti-

em Classes do Ensino ~ ,.observação pela profess2
N* • ••• •••• • • •• • •• • • • •• • •• • •

AE • •••• • • •••• • • ••• • • •• •• •• •• em Classes do Ensino Es·
a aplicação de prova de 1

1-" ,,- -"
.l5.•...Os. .a1unos-·-'d-e--Q·.-I ,!'prejudicado"

dos a exames individuais.
16. O grupamento de alunos AE em Classes Espeeiais será feito pelo resultã

do da aplicação de prova de leitura, do IPE, de acôrdo com os ~eguin -
t ,.es nlvelS:
N{vel-2
N!vel 3
Nivel 4.

• • •• •• • • •• • •• •• • • •••• •• analfabetos
dom!nio dos fonemas simples
dom!nio de encontros consonantais e
d!grafos
dom!nio da
dominio da

,.leitura meeanica
leitura interpretativa

de e~erc!cios de verifica-

·..........•.. " .
• •••• • ••••••• • •••• • •• • •

N{vel 5
Nivel 6

·••••• •• •••• ••••• •• •• •• •
•• •• ••• • • ••••• • • •• •• • ••

17. O N!vel 7 será organizado após a aplicação

20.

Hçao.
No Nivel 2 o critério para grupamento será o da idade mental (I.M,) e
as turmas serão organizadas pela °rientadora.
Os alunos AE que faltarem à prova de leitura ou exerc{cios de verifi-
cação serão submetidos a estas provas em março., - , -O nlvel de escolaridade dos alunos AE sera anotado nas fichas de cha-
mada, nas fichas do cadastro das Urientadoras e nas fichas de matr{c~
Ia.

21. Os alw~os AE poderão ~er reajustados nos n!veis pela °rientadora, nG
decorrer do ano letivo, por solicitação da professôra da turma.

18.

22. Os alUJ10S submetidos a teste de n!ve I, mental, em outubro, só farão
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• com duração m{nima de Z horas
• em horário a combinar com as Chefes de DE
As professôras de Classes Especiais (AE e Nfve1 1) serão dispensadas,.,

•• ,. Ide outros encargos pB;ra comparecerem as palestras ( nos termos do Of2:,
cio nº LJ.,SEES,com despacho ,favorável do Diretor do DEP e'do GAEP, em
26-2-62) •

4

Rio de Janeiro, Guanabara ZZ de novembro de 1962

'-. /I" .." _ ..--.. .
i

..---'"'\".. .•..

Antonio Carlos do Amara1 Azevedo
Diretor do Departamento de Educação Primária

CONFERE: 7ff~~l-
'VlILMA B IV AR

Chefe do ?-EP



..
ESCOLA

,
PUBLICA

,
PRHiARIA Ert .ne Especial ( Duração - 6 anos

Organi'3D:ç:;:'- ni veis de escolo.ridadc

... 1 .....

I Imaturos especiais
• mfnimo de 1;6 (na§..

cidos ['~témedo)

alunos procedentes das Cl~sses
Proliminares do Ensino FUnda -
mental

.imo.turos pela opini20 da
.Aprofessora

.aplicaç~o de testes especiais

I'lhvel 1 do
Ensino Es-pecio.l

11 Atrasados especiais (AE)
t . 8 I' '• mlnlffiOde ;0 ate 31-12

alunos procedentes de turmas do
Ensino Fundament3.1 (lº e 2º ano
escolnr) *

.aplicaçÔ:o
monto.l

.provCl.do

(de teste de nlvel

Niveis decscol.:::..ridL'..de
leitura

alwlos procedentes de turmCl.sde
Nfvel 1 do Ensino ES~Gcial

.apliaCl.ç~odo toste de nível
mmontal **

.. ;.. t* A partir do 3º o.no escolnr do Ensino l~d~lcntal, os alunos apontados pelas professoras p2ra toste de nl-
vol mentéll serão encaminhndos ao IFE, paro. estudo.

** Os 8.1unos imo.turos especiais (Nível 1) podorno SOl' indicados parn provo. de leiturCl..



_. I . .Aplicaço.o do proyâ$ G tC3tcs
Procedôncin. Alun0s

,,
'\

ITestes e provt.s J Hntr!cula em
- 2

Dato. de aplioaçQo de tostes o provas

Classe Preliminar
dp Ensino Fund2 -
mont::tl

Classe Especial da
nivel 1 do Ensino
Especi8.l

aperrt a.Ios "l')Gla,.pr~fGsscrr. aoino
imatuloS

I

todo s os <.1.1111_":>S
que .ursal'am 1
0-i1.0 le~iv" ne

INLveL 1

• testes espk~ais \ Classe Especi2.1 de
J N!'fEil1

• teste de nivel
mental

I

Classe Especial de
AE (Nl vel 2) *
Classes do Ensino
FUndmnental

março

outubro

Ensino Fw1.dOJIlol1- toutubro: teste de rrí.ve L mcrrt a.L

--l J \ I I ....~

tal(lº o ~º ano
osco'Lar )

toocs .o~ ['lun()s, .1_ testa de n Ível.
.om d1.l..1CU'.do.t...3mental
ele ~mprGor ...sfo,
LndLcado s palro

A

pr ef'o s sor-a

• prova. de le.itura

Classe Especial do
AE
Classes do Ensino
Fund2l!lental

novembrQ: provu de leitura

novembro: diéls 21. 22.. 23

* Os alunos im(~turC1~f. specl2.is "')Od.er~oser indicados po.ivl prova de leitura ~ <. ~;_ .• ; ..•.•• :.. .., Em mar ço, f2rQO
provn do leitura (J. cxerl.!l~1:)E' C.1 vcrificaçQo os alJ,.ol; que f'e Lt ar-em 13. estas pr ovas , 110 .:::.noanterior ~ .

Clnssos de AE todos os 3.JU:l~

AE
• prova do l~itura
• exercícios. de V9,1

rificaçQo

RG~jUstamento nos
i1ferentes niveis
do cseolaridadc

I



• A N ,plicaçao de teste de nlvel mental

Classe Preliminar do Ensino

.. " Jdoplnlo..o a
I

. t ~ . , .lma uros com ldado mlnlma
de 7;6 (nascidos ató maio)

1Depois de 1 ano letivo

l~--:
Com difiCUldtde de
compreonsao

Fundamento.l -3-
,..professora

;{, ,
m2turos: matrlcula no lº e
2º ano o scoLnr .do Ensino
Fundamen tall

Depois do 1 ano letivo

i/i:-------"
Com dific~ldade de
compreonsao

,Testo do nlvel mental

11
• os imaturos especiais e

os anQlfabotos .do Ensi-
no.Fundamonto.l

1
AE tNlvel 2....,........

• os aLuno s do Ensino Fun-
t ' 1. •.damen al apos a ap ;J.caçao

da prova de leitura

1
AE N.(~YG Ls• • • • • • • • • • • • • ~ v

3 m.6

N • • • • ••• •• ••• • • •• • •• • • • • •• • • ••

.,
N* ·..~.........................
AE ·.' .

matricula em turmas do Ensino Funda-
monto.l

, Imatrlcula em turmas do Ensino Funda-
montal, em observaç~o
matricula em Classes Especiais do
Ensino Especial

Observação: os alunos mmnturos no.scidos a partir do junho, serão matriculª-
dos om turmas do Ensino FundQillcntal e ficarão om observação
para ,planejamonto futuroG



'1
.Atendimento dos alunos especiais (

I Imaturos especiais

dA •Proce oncl.a

Idade: mi~imo de 1;6 (n~scidos
ate 31-5)

Classificação: Nivel 1

• Classes Proliminares do Ensino
Fundamerrt a l,

11 Atrasados especiais (AE)

A

Procedencia

-4- '\

Idade: minimo,do8;6 ato 31-12
cr . .ç>. - ~ •assl.~l.caçao:nl.vol.s

2 a 7

.Classes do Ensino~~d~8ntRl ·(lº e
2º ano oscolar)

""'1 d oT''', 1.•~ asso o "lVO~
do Ensino Espocial

A •'Tempo d.3pc rmancnca.a na turma
--- I ·t.fi I +--1

Atividades

1 2.noletivo

didQtica emendativa

Permanôncia nas turmas

Atividades

de 8;6 a 13;6
.do expressão indi-vidual
• de oxprossão.manu-

:.lIA1 _
• do oxpro s sao so cí.2.1
• de oxnross50 cul1:Ci:-

rttl ~
-• do exprossao osco-

lar e ar-t.e sanoto
Observação: os alunos de Classes Especiais, de qualquer hfvel, poderão ser encaminh~dos a sorviços espocializa-

dos, parn ostudo individual, visnnd,,-,seafast~mento da mntrfcula.

'\..~

\ ~



,
SECmE~~RL~~_RAL __DE EDUCAÇKo _E CULTURA._

DEl:'ARTAH~NTO DE EDUCA§io·PRlMÁRIA
ORDEl"~DE .SERV,IÇO.Fº 39/DEP

. ".

,Institui o regime das lt!lasses E.I... "peciais em Cooperaç9a.

o Diretor do Departamento de Educação Primária, devidamente
autoriz~do pelo ExrnQ Sr. Secretário de Estad? da Educação e Cultura ,
resolve:

I - Fica
regime de "Classes

·ponham a colaborar

institu1do, no I?epartamento de Educação Primária, ~
Especiais ~m Cooperação" com as entidades -que se di,2,
, Acom o Estado na assistencia aos alunos AE.'-

11 - As "Clcisses Especiais em Cooperação" furicianarãó na ~rbi
ta de jurisdição do respectivo Distrito Educacional.

1.11 - Por indicação do Setor do Ensino Especial e Supletivo,
poderão ser utilizados nas "Classes Especiais em Cooperação" professô-

N .'. A •res dos qUBdros do Departamento de Educaçao Prlmarla,de preferencla en
tre os que estejam lotados no Distrito Educacional que as superintenda.

~, ,IV - O Departamento de Educaçao Primaria efetuara', por inter-
, , Amedi o do Setor do Ensino Especial e Supletivo, o rodlzio de professores

lotados nas "Classes Especi~,is em Cooperação", a partir do seg-undo ano
de exercício do professor nas classes em aprêço, sempre respeitado o
crit~riodo Distrito de origem e o das remoç;es do magist~rio de" curso

"primaria.

/'

V A t" f. d •- Os professores que se candida arem ao exerClClO o magls-
t~rio nas "Classes E~peciais em CooperaçãQ" deverão sujeitar-se a.o re-
gime da instituição ou ~ntidade em convênIo com, ó DEP e possuir adequa-
da habilitação para o t.raba Iho 6" t.üe oãa aaea , '.

•
VI - As "Classes Especiais em Co~peraç~q" serão latadas, em

50 % de ,sua capacidade, com alunos de escolss p~blicas primár1as que
Nlhes serao encaG1nhados pelo Seto!' do Ensino Especial e Supletivo.

VII _ Para cada urrí.dadpescolar que' se instituir, no regime'
.de "Classes'Especiais em'Cooperação", haver~'um Respons;vel pelo expe-

diente designado pelo DEP, por indicação do Setor do Ensino ESllec1ale
•Supletivo.

VIII - A assistência pedag~gica,~s "Classes ~pe~1&!~ l'm1
Oooper açâo'' ser: ministrada pe'l.oSetor do Ensino Bspec í.a'l,e Supletivo;, ,
a Responsavel pelo expediente, a que se refere o item VII desta Ordem,

, . ....'de Serviço, sera considerada "elemento de ligaçao" entre o DEP e a ent.!.
A " ••• • ,dade em cOhvenio, -sujeitando-se as vantagens e obrigaçoes institUldas



- z -

pela Ordem de Serviço nQ Z8/DEPo

, •.. ,IX - O Departamento de Educaç80 Primaria
ma triculados nas "Classes Espeo í a í s em Cooperação"

. ., . ' .dispensada aos alunos AE ,das escolas publicas prlmarlaso

,prestara aos alunos,.a mesma ass1~tencia

... AN
X, - A entidade em- convenio com o DEP para a manutienoao das-

uClasses Especiais em Cooperação", aléin da cessão gratuita de seus imó
veis e instalaç3es, ser~. respons~vel p~la limpeza e pelos serviços de

~ Â ~ Aconservaçao das dependenÇ!ias utilizadas, n9-O recaindo sobre o DEP qua~
#ti • ,.., "quer encargos que nao sejam os da orienta9ao .pedagogica e cessao de,. .professores especializados.

j

Rio de Janeiro, GB, 2 de ~etembro de 1 961

,..

CONFERE •~).\.U V))l tJy, /1./ ( j I\'. (.J.'\
o ,_'; .,!.' '" ~.,..,;.:: ;L ". c; \..NILZA DA SILVA C~l1ARGO

Chefe, do 2-ÉP

•,

) .
'-..,./

LGB/



Curr{culo do Curso Regular de 1963



DEpr"TAME NTO
SETOR DE

DE EDUCAÇ~OPRI~(RIA
ENSINO ESPECIAL

Curso de EduCQC~9do Excepcional

Parte geral: A.QresentncQo. P~cologia 7. ~ulas

1. A ConstituiçQo Federn.l e Estndua1.
O Setor do Ensino Especio.l: objetj.
vcs., e strutura e p l.ane j amerrto.,

~ ..2. Introduç2.o Q Psicologic:..

414163
11/4/63

1\3., Primeirc:. Lnf'anc La r de senvol viment·o
mentnl- fases fundamentais, perce].
ções., car-act.e res e'spec{:ficos, fun-

ções intele'c.tu.ais, e: seu des'e:nvolv1
merrto ; obser-vaçóe s , movimento's,Col]
c.lusõe s- de nat.ur-ezn pedo.gógico..

4. Se gund a inf~ncic.: ór-ganã aaçào .•da.
o.tivid2.de objetiva; funções' de :1-

•. . .... - IqUlS1Ço.Oe elaboraço.o; caracterl~
tj,cas:; evoluç3.o dos interesse·s.

18/4/63

25/ü/63

5 e 6. A

Terceira info.ncia: co.ractere:s ge-
rai s ; evoIuçf.o dos inte:re sses ; ar.
gD.nizaç~o da o.tivido.de intelect~-
0.:1; e:voluçno do pensamento info.u-
til. 2/5/63

9/5/631. Pr l nc [p í.os de Psic.ologio. evolut:t-
vo.; conceito b~sico em Educaç3.o;
conce í. to f'undnme nt.a L da Psd.coLogl a
Evo'íutrí va ; e squcmas evolutivas;de-
senvolvimento psicológico do. c.riall
ç<"- normal; sucessê.o evolutiva do.
condut a infantil normal. 16/5/63

". Profe s scr a s EDY PINHEIROALVES

H '. -.orarlO: 8,3Q ns 9,30



CURSO 'DE EDUCAÇÃO
DEFICIENTE

DO EXCEPCIONAL
DA VISÃO

C t I .••• ~tl t· d- a.ro.Car1Sl,.,]_C~S an 8' ec uo i s O cego;
por sona Lí.dadc; O cego na soc Ledr.de ; o

1 d . - ti,.V0..or t: va sao nas car'ac e'r1S"C102.S s~,
cundn rd as; o cego de berço.

-C2.r~wteristicc.s do::unbliope'; co.r::tcte-
ristico.s intelectuo.is; a. personalidu-

, Ide do ambLf ope ; o: omb Lí.ope n: ... sociedo.
de; o vo.lor dc. vis2.o? o problema. escQ
l<'.r.

-Anat omíc e fisiologio. do â;lho; Q apa>
rolho do. vis~o; estruturo. do ôlho~ ~
frc.ç3.o ocul.ar ; higiene ocu l.c.r ,

O . d ••.. • '"- meca.n1smo o. VlSo.O; pSl.cogene S8' do.
:I.

ViS20,; .í.mpor+cncí.a das demaí.s funções
sensor í aí s ns cons t ruçjio do conheci-
mento e no. determino.ç~o da. conduta.

-Sintomo.s dos. dofei tos de. vis:.2o; co.ro.~
teristico.s ext.e rno s.; rendimento osco-
Lar ,

-Ca.usa.s e prcvcnçfio de. cegueira; caus as, ,
endoge no s e exogenas; meios de preve-
nir e. cegueiro.; tipo de tro.bo.lho nn
prevcnçfio de. ce guoi r-n ,

I>.
-Tipos de enf'e rrnf.dade do olho: as doen-

" .ças ocu Lare s e suas conscqucnc i as ; os
tperigos do contat oj as C,:J.racte:rlstico.s'

ex'te.rnr.s; concoí, tos de o.mbliopio. e de:
cc guc í.r a ,

-Intcrpreto.ç~o do di.J.gn6stico médico;
técnico.s, que devem ser dedus no, senti •.•.
do de utilizo.ç~o futura.; os mubllopes;
os dcmaLs deficientes.

'.

30/5/63

6/6/63

20/6/63

27/6/63

417/63

11/7/63

8/8/63

22/8/63



- Higiene mental; co~eção especial: o uso
de lentes; acomodação da criança na cla~
se'. 29/8/63

- Ob je t í, vos: do Programa - A educação dos
sentidos; o tato - a arte de apalpar. 5/9/63

- O valor da audição e do olfato na educa-
ção dos cegos' - .Diidestramento das ativid.§.
des sensoriais - defeitos, ansBncias -
'1lI1 .•• •recrrí cas do profe ssor , 12/9/63

o ambliope- aquisição de t.ecnicas espe-
ciais para ler e escrever. Aquisição de
outros con]:reCLTIlentos:.Organização do
pensamento. 19/9/63

- Apresentação de rnate r La L did~tico. 26/9/63

3/10/63

Sarobã 10/10/63

Braille 17/1(j/63 a 21/11/6)

"Professores: Flora Barroso de Albuquerque'

Antônio dos Santos - do I. Benjamim Constant, ,

Norma de Me110 Ferrelra - do I. B. Constant

Equipe médica do I. Benjamim Constant

Hor~rio : 8h às 9h.



1\3,. Primeira. .í.nf'ancf a r de senvol vimento
mental - rases fundamentais, percil;.
pcóe s, car ac tero s especificos, fun
ções intelectuais e seu desenvolvi
merrt o; observações, mov í.merrt oss Coj;
eLusôe s de natureza pedagógica. 18/4/63

I. S d' 1\ • .-1+. e gun a 1nfélnc1a: or garu zaçao da
o.-cividade objetivaj funções de 30-

• . •.• - Iqu i Sl çao cela 1)oI'aç,'lO'1car-acto.r í. s-
tico.s; evoluçQo dos intercsses. 25/ü/63

6'T •. i'"5 e • orc8J.1!n ,ní'anCla: caraetoI'es ge-
rélis:) e voLuçrio dos interesses; or-
g2nj_zaç,3,o d a atj_vid2do Lnt.o Loct'un.L
evoLuçjio do pensamcrrt o infantil.

.~.
DEPARTAHENTO DE EDUCAÇÃOPRn!Lt~RIA

SETOR DE ElmINO ESPZCIAL

~ J.. - P' .f:',UJ_re s'§-D-l,-ª c 9-o ,__ S_l c oJ- o~l..S.
1. A Constituição Federal e Estadual.

O Setor do Ensino Especial: objetá.
vos, estrutura e p l.anej amerrt o,

,
2. Irrcr oduçâo a Psã co.l.og.i a ,

7. Princípios de Psicologia evoluti-
. -'- b' . E -vu! concel~O aS1CO em .duco.çuo;

conceito fundc.mento.l de Psicologio.
cvoluti va ; osquomas evolutivos; dS;

1· ~ . 1" , .senvo varne rrco pS1CO og i co aé~ prlC\l1
ça no rmnL; suce s se.o e vo.Irrt í.vn do.
condut-a Lnf arrt í.L norma L,

Profossôro.: EDY PII'J"HEIROALVES

HorQrio: 1511s, ~s 16 hs

LI/4/63

ll/h/63

215/63
9/5/63

16/5/63



Parte especial!

1. Psicologia do deficiente: mental:
t f t' . '. fI.carac erlS lcaa prlmarlas lSlcas e

inteloctuais. Q. I e I. M. 30/5/63
2. Psdco.Log í a do deficiente mental:

, 1.1-' d' .oar-actre r i s t i cas secun ,:lrl,as-agro~
sividadc', 2uto-dosvalorizaçQo, a••
tonç5.o deficiente', memór La pobre,
de scnvoj.ví.ment o deficiente da li11
guagem, frust.raç5.o G inabilida.de
da linguagem 6/6/63

20/6 a 8/8/633.4.5.6.7. - Estudo das 011gofrenins

8. Princ{pios gorrd s do Ensino Especial
para deficientes mentais: ativid~de, . -proprla do o.luno, prepo.r2çnO pnra a
vida de adulto, métodos de ensino e§.
pecializado p~r~ deficientes mentais;
conduta. do professor, diretrizes de
trabalho. 22/8/63

9. EducaçQo' dos, sentidos. Ortopedia. mon
t 1 d - t" . I •a : gra uaçao, ecnlca e GXerC1ClOS 29/8/63

10. Programo. de D.tivicTades educn t.Lvas
n['.s Classes EspociClis de AE: lingun-

't 'to t dO. •gcm , ar 1., me lCCl,. os li os. SOCl2..1S:,C~-A _

enc í as., ortopedia merrt.a L o educn çao
dos sentidos, sogur ança e SCLúdG,tr,;;.
balhos manua í.s o domésticos; r:rúsica

t· o d ' t f t· ducacf rie a lVl ~aes ar 1S lcaSt e ucaçno A
sico. 5/9/63

11. Id.nguagem nas CIo.s se s Especi ('.is : cor!
sider~ç3es gerais, lois que rogem o
processo d~ leitura, ntos quo inter-
vêm na aprendã zc gem da leitura e os-
cri t::::., distúTbios que dificultam a
-ip rcndã zr.gem dos re tard ados , ,'lti vid,;:;"
dos de pró:-iniciaç,3,o, mntu:ridade 12/9/63

12. Leiturn e escrita: processo de nprell
. 1'" f .. dd2Z2.gem, vocabu ::',.rlo" ormaça o o

pensamorrt o, C~pio., di tado o gram~t:ica 19/9/63



~çao,
Concoito de: mimoc-o •.. co'le çâo , série, i-
gua Idade., ro1o.çEo do quant.Ldade , jogos
educrrt í VOS' 29/6/63

continuo.çc.o Der. merrt aL (2)

13. Aritm6ticc,:: cons í.de r-açôe-s gerc í s •. Leis,do penscmcrrt o mate;mo.tico- conc retãaa-
ç2:o·, identifico.ç3.o, :,.bstrc.ç5o, e o.p1icQ.

14. Aritmético.: as qua t r-o ope r açôe 5.

Prcb.Iemns da vido. di2rin. 3/10/63

15. Conhecimentos: e atudos sociais, c1ên-
. M t . 1 d'd't'C~:lS;. 1D. e rlc.. l am co, lQ/10/63

16. T'ro.b[üho em grupo, princípios e tc?c:n1-
11/10/6)

11. Ati vidc..des comp1ement aro s do p rog rama
educo.tivo 24/10/63

A
Pr-of'e asore s t lflARIA THEREZIN:HA DE CARVALHO }fACHADO

MARLENE COHCETTA DE OLIVEIRA ltLMEIDA
, .Equipe med í ca d a ABBR

'tJ' '. ~ 6~orClr10: de 15 hs c.s 1 hs



Curso de Educaç~o do Excepcional

Pa.rte· es,pecinl 11:

ARoma.llu~"JLPert1Hbnçõe5 da. fala. 4 nulns

1•. Fat oro s que contribuem par-a o retnrdo
simples dC1.Lí.nguagenn nlterC1.ções ges •.
to.lticns;: fatores ambiontcds'; he'redi-
tariednde:; Lo sêo s neurológicQs,; ..defi-
..". ti"eaencar.s mouorasç cnoma L I as or ganâcas ;

d' - fi, d f "con a çoes a.sacas. es C1.VOrC1.V01S.

2. Class;ificD.ç5.o dn s alterações' dC1.lin-
guagenm dislC1.1io..s; dislexins;. dí.sf'ae '

si~s;; dislogias.; df s roní as ; disritmi-
as ; disC1.rtriC1.s. Os exames anteriores, -a rccducnçao s anamne ae, testes de 10.-
tero.lidnde, exames nettrológicos, exa-
me fonético>. 1/11/63

31/10/63

:;?; E I, I' , d.J. xercl.Cl.OS pre l.ml.nD.res pnrD. ree uC.:t-
,.. di" f '. i 'çD.o-con çoes nvoro.vol.S e.o exorccJ.o;

, , 't' i t' 1oxe rca ca os ro spa r-at.or os e ma e r i c
usado; 1L~/11/63

L

I. E I, I' , d4- xorcl.cJ.os pre l.mlnC1.respara. n ree u-
•• f • t·l'd d dcaçao: oxorcl.Cl.OS para mo J. l. a e n

I' (, d • t -a.nguaj ·oxercl.cJ.os e movnmon .açao dos
l~bios. 12111/63

Profo ssôrc.: ABIGAIL MUNIZ C!l.RACl"K

Ho'rfrio: do 15 ~s 16 horas



. "".

DE PARTAlv1E:NT O DE EDUCACÃO, PR Il\f.l"Q TjA'.•.. .L ir..:....il. •.•.• 1.

SETOR DE ENSINO ESPZCIAL

fiJ?_r~);Le1.1tjt.s...ã0,_ Psi C.9J-~.
1. A Constituição Federal e Est adua L,

O Setor do Ensino Especial: "bjeti
vos, estrutura e planejamento.

- •..
2. Introduçeo a Psicolosia.

"3. Primeira infancia: desenvolvimento
mental - f ases f'undamerrt a'l s , perc~

- t 'f" fpçoes, c.J.rac eres espeCl lCOS, . un
ções intelcctu2.is e seu desenvolv1
merrt o; ob se rvaçôe s , movimentos.CoQ

•. d '"clusoes de natureza pe 8.gog1cn.
A4. Segunda iY).fancia: org8.nizeç&o da

o..-cividade objetiva? funções de a-
. "- 1 "h - t'qU1S1Ço..Oe e a~oraçao; carac erlS-

ticns; evoluç5.o dos interesses.

~ 6' m •• i.p-"· "-.i e • J.erC8:L~a.nu:D.nCla: carac-c.eres ge-
rais) evoluç.3.o dos interesses; or-
g,J.nizaç;::.o d3. o.tivid'J.do intoloctu:".l
evoluç2o do pcnscmorrt o infantil.

7. Princípios de Psicologi3 evoluti-
"l. b' " E •..va: conC81~O aS1CO em .ducaç'J.o;

c.onco í. to f'undrzncrrt a'l. de Ps í coLogl n
evoluti V3.; o squcm-.s evolut'ivos; d[:t
senvol vimento ps.í co.l ógí.co da cri:::.n
ça normn.l.; suce ss?o ovoj.trt í VJ. da
condut-a Lnf ant.LL norma l ,

" ,Pr-of'o s sor a s EDY PIl'f'clEIROALVES

H
·"
Oro.rlO: l5hs ~s 16 hs

•

LI/4/63

11/4/63

18/4/63

25/4/63

2J5/63
9/5/63

16/5/63



5. Patolozia da audição e da
fala 4/7/63

Curso de Educação do Excepcional Surdos

1. Psicologia do surdo 30/5/63

2 e 3. Origem, natureza e função da
linguagem verbal 6/6/63 e 2é16/63

ü. Anatomia e fisiolo-gia da au-
dição 27/6/63

6. Testes auôí omát rã cos; Uso de
auxilios na audição 11/7/63

1. Noção de psicologia da Lin-
guagem. Linguagem e pcnaamej;
to. Proce ssos e fase s do, de-
senvolvimento da fala na cr~
ança ouvinte 8/8/63

8. Processos, e fases do de.sen-.
vol. vimento da :fala na crí.an--ça surda 22/8/63

9. O ensino especial para def!.
cie~nt8s da audã çáo, Doscri-
volvinento histó-rico da di-
d'" e I" zt d Ida~~ca eSpeClé'..~zaQaa J1ll
guagem: evolução geral e e-
volu.ção geral e evolução no
Brasil. 29/8/63

10•. Objetivos do ensino da fala
ao deficiente da audição. 5/9/63

11. Princípios do. didática espQ

cial da fala. 12/9/63

12. Os métodos do ensino e spe.cj,
alizado da fala: ensino o-
ral" ensino audi tivo e.ensj,
no supletivo, 19/7/63

13. Ensino oral: t.écnicas espa-
cializadas. 26/9/63



Curso do_Eduq,C'.c~.odo E~cepcionnl

4 ['..ulas

1. Fat oro s que con.tribuonr par a o ro tard o
simple s da Lí.nguagems 0..1te raçõe s ges-
t::dticé'..s.; f'at ore s ambí.crrto.Ls ; heredi-
tnrio:d8.de; le sõe s neuro:lógic'ls; ..defi-

.A. t . Aeaenc i as monoras 1 anoma Lf.a s or-ganâcas 7
d' - f" d ".con a çoo s l.SJ.CaS, e sf'nvor avcd s , 31/10/63

2. Classific.:J.çi3.o das alterações' da. Lí.n-

guagerm disla.li.r:.s;. dislexio..s;. dl sf'as '
s1a5.; d1s1ogins;. dl sf'oní.a s; disritmi-
as ; dis,a.rtria.s:. Os' exame s a.nteriores
" -a reeducaçe.o: ananno se , testes de la-
te ralid8.de, exames neur oLógf.cos., oxa-
me fonético.

3. Exercícios preliminares para reoduc.a-
... di - f ".cao-con çoe S avorcvc i.s 2.0 exorcz.ca o ;

I , 't" . t· 1oxe rca.ca os rc spa r at.oru.os e ma erJ.::"
usado.

7/11/63

1ü/11/63

4 E I, l' , d•. xe rca ca os pre. anu.nare s paro. o.. ree tt-

- f , t ·1' d d dco.çao: Gxercl.cJ.os paro. mo 1. 1. o..e n
Lí.nguaj 'oxerc1cios de movfmontaçao dos

lQbi.os. 12/11/63

Profo ssôrc.: AB:IGAIL MUNIZCARACIK

Ebr~rio: de 15 ~s 16 horns



.'/

DEPF"TAMEJ\TTO
SETOR DE

DE EDUCAÇitOPRIl'-L(RIA
ENSINO ESPBCIAL

C1.!J'sode EduCQc[:.9_do ExcepçJonal

Pn...rte geral: Apresentncõ.o. Psicologia 1o.ulas

I. A ConstituiçQo Federal e Estc:.dua1.
O Setor do Ensino Especial:' obje·tl
vos, e strutura e plane j ament o,

2. Introduç2.o ; Psicologio..

'Z p. . . fA • dI' t..J1.> ro.me a rn a.n ,0.nC1.:l: e senvo varnerrco
mentnl- fases fundamentais, perc:e:].
- t 'f" fuçoe s , carne eres e.speea 1COS, n-

çôe s intele:c:tuais, e: seu desenvolvi
merrt.o-; ob se r-vaçóe S', mov.lmerrt os., COl];- ,c:lusoes de naturezD. pedngogico..

41W63

11/4/63

18/ü/63

4. Segunda inf~ncio.: ór-garrí aaçáo ..da.
ntividc.de objett va ; funções' de, 3,-

o • - 1 b - t Iquasa çao e e t: or açao; carne erl~
ticns:; evolução dos Lnte reases, 25!Li-163

5 e G.
A

'ferceirD. Lnf'uncf a s c.ar ac t.e res ge-
r a.í s ; evoluç2.o dos Lnt.ere s ses; 01:,
gnnizaç~o de. ntividc:.de intelect~-
c:l; e:voluçno do pensnmento info.n-
til.

1. Principios de Psicologio.. evoluti-
VD.; conceito b~sico em EduCD.çfio;
conceito fundo..mentnl do. Ps-i co Logí.n
Evolutiv.:l; esquem.:::.sevolutivosjde-
senvolvimento psicológico da c:rio.g
ça norrna.l ; suce s sáo evolutivo. da.
conduto. infantil norm2.l.

215/63
9/5/63

16/5/63

,...
'Professor.:::.: EDY PINHEIROALVES

H '.OrD.r10:



Deficiente f{sico-- ......•-.. .

1. Psicologia do deficiente f{sieQ.

2•. Ps Lco.Logí,n do deficie nte f{sico

AP' . . d f' i~ i t II...J. rlnclpaJ..s: e leene as or ope-
dicas dos alunos de Classes Es-
peciais hospitalares: poliomie-
lite, osteom1e:lite, artrites' d~
formantes, fraturas, deformida'"
de s congênitas) f' eI/ui'tet- .

4. Postura, esfôrço pela imobiliz,ª"
ç~o, tempo e graduaç~o.

5. Cardiopatias~ nefropatias. fe-
bre remnát,ica, epilepsia e- co-

"re::tas;

30/5/63
6/6/63

20/6/63

27/6/63

lV7/63
ô. Verr~inoses, subnutfição, avi ta-

mí.noses, Cuidados nas atividades
com tais doentes.

7:~Higiene mental

8. Educacào em reabilitação

11/7/63
8/8/63

22/8/63
9. ObjetivoS' ge-rais' do' ensino esp~

cial para filasses hospitalares:
objetivos' educacâonaâ s, O papel
do professor.

10. Prâncf.pcd s dificu1dades dos aI!!.
nos de Classe g Hosp í taf.are.s s c2
ordenaçâo matara" de senvoLví.mej;
to sensorial, desenvolvimento
da linguagem

29/8/63

5/9/63..11. Dificuldades de percepçao, or1-
entaç5.o espacial e at ençào 12/9/63

12. Di.ficuldades; de equilfbrio, de

Locomoçfiodas extremidades SU~
• l~ira.ore se e' rlLldJl' cas 1~/9/63

26/9/6313:. Terapia ocupacdona'l



14. Terapia ocupaciona1 3/10/63
15. Desenvolvimento rftmico.

Ginástica. Bandinha 10/10/63
16. Estudo dirigido 17/10163

11. Programa de ati vidé',des
educativas nas. Classes:
Hospitalares 24/10/63

AProfessores: },'L(RLY FROES
LÉA LATARI
Dr, MURIL,O e Dr, ABUD
11ARION VILAS BOAS
Dr., A.QUILES ARAUJO
SEHA

,. ,Horario: 9,30 as 10,30



•.

C~rso de Educ~ç~o do Excepcional

1~ Fatores que contribuem para o retardo
simples: d'a Lí.nguo.gem.salterações ges-
t::ütiC!C'..sr fatores ambient::ds; h8'redi-
t.ar-Lodnde.; Lesõ'es neuro1ógic'J.s;" defi-

.A • Ae:r..enCl3.S:matoras; anon1a1ills arganicas;
. - f" d '.condã ç oos lSlCQS, e sf'nvor ave ã s ,

2. C1ass,ific:.lç.2o das alterações: da 1in-
gU:.lgenr:di 51a1io..s; dis:1exi:.ls; di sfa ••.· _.
si~s:; dis1ogio.s; disfonio.s; disritmi-
as ; disa.rtrias •. Os exame s anteriores, ~
é:!. re educnçao r anarmo s:e, te s tc s de La-
teralido..de, exames ne1!tro1ógicos, exa-
me fonético.

3. Exerc{cios preliminares pa~a rceduc:.l-
... d'''' f '. i .çnc--con a ç oes avornve r s ao exo rc C10;

I • • t'· t· 1cxo rca ca os rc spa rnt.or.i.os e ma e r i a
usado;

31/10/63

7/11/63

14/11/63
r, E I. l' . d4. xcrCIC!lOS pre lmln:.lrCS para J rOG U-

- f • t °1' d d dcaç:.lo: oxcrC1ClOS para mo lIa e a
1· . (. d • t -IngUo.,;cxcrcICIos e mOVJJl1C·naçé1.0dos

'b'12.. :LOS. 12/11/63

Profe ssôra: ABIGAIL MUNIZ CARACIK

Hárfrio: de 15 ~s 16 horas




